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:ornal do >eara

Fortaleza—25 de Junho de 1907.

diz

tante á vontade do velho
oligarcha.

A todos entristeceu a
noticia dessa infeliz nomea-
ção que destoa das pro-
inessas de "moralidade e
justiça que o Presidente da

A recente nomeação do!KePublica fez á NaÇão> a0
sr. Alfredo de Castro, para n:ceber ° Suffragió de to-

o lugar do Procurador da dos os brasileiros.

Republica, nesta Secção da
Justiça Federal, na vaga
aberta por morte do dr. Vi-
cente da Silva Albano, foi
de uma infelicidade que
nem mesmo quem o nome-
ou pôde calcular o prejuiso
que ella pôde acarretar aos
elevados interesses da Jus-
tiça e da União.

Estamos capacitados que,
se o governo do dr. Affon-
so Penna pedisse informa-
çôes a respeito da conducta
do nomeado nas funcções q'
eásrcia noEJstado, escrupu-
lisá$| em attender a indi-
caçâ*o do sr. Accioly, dono
de todos os cargos públicos
federaes e estaduaes e de
quem o nomeado foi sem
pre o instrumento mais do-
cil, como juiz substituto da
2? vara desta capital.

No processo Clementino,
esse moço figura como juiz
summariante, e portou-se
com tal falta de critério e
isenção de animo,fasendo o
que lhe mandava um rábula
ignorante que todos os as-
sistentes das audiências sa-
hiram contristados de tanta
humilhação e baixesa.

• A tanto chegou a sua
docilidade, que .os fâmulos
da oligarchia já não reque-
riam em outra vara quan-
do tinham coisas impossi-
veis de fazer vingar em
juiso.

Ura o «homem de palha»
para todas as occasiôes, o
boneco em cujos cordéis
qaulquer familiar da situa-
ç||||>uxava á vontade, para
ojpins mais inconfessáveis.

, Ora, v se ouso do cachim
bo faz. a bocca torta», no
novo cargo que vae exer-
cer o sr. Alfredo de Castro,
continuará a ser o que sem-
pre foi como juiz do sr.
Accioly.

Quando entre a União e
o Estado houver um litígio,
ou mesmo quando os inte-
resses da Republica esti-
verem em jogo contra bai-
xas pretençôes dos apani-
guados da oligarchia, não
ha que ver que o governo
não poderá contra com o
esforço e actividade do or-
gão do ministério Publico
perante a Justiça Federal,
escravisado o seu represen-

]E0ssa nomeação implica a
renuncia de fiscalisação por
parte do poder executivo na
distribuição da Justiça Fe-
derai'neste Estado, e com
ella os cearenses, garrotea-
dos pela insaciável e op-
pressora tribu, perdem a es-
perançadeteraquem recor-
rer na desconfiança em que
ficam de que as normas de
justiça e moralidade serão
dadas pelo sr. Accioly.

O sr. dr. Affonso Penna
foi illudido referendando
tão infeliz nomeação, e o
futuro' se encarregará de
demonstrar que no Ceará os
interesses da União e da
causa publica, ficarão ace-
phalos quando entre elles e
os interesses da casa rei-
nante houver o menor attri-
eto. .

As velhas ratazanas da
Alfândega, os contraban-
distas e os peculatarios que
andavam retrahidos e me-
drosos, podem voltar aos
assaltos costumados.

O toucinho é de Mafoma
e o sr. -Accioly é seu pro-
pheta.

IDspaiita coió

Vende-se na Mercearia Álvaro, rua
Senador Pompeu, 78.

Correio do Ceará

Para justificar-sè das ac-
cusaçães ,que lhe fizemos
acerca da extraordinária de-
mora de malas postaes con*
duzidas pelo vapor «Per-
nambuco» chegado ao nos-
so porto ás 11 horas da
manhã, do dia 19, mas só
depois das 6 horas da tar-
de concluida a conferência
daquellas malas no correio,
o sr. José Pinto veio com a
transcfipção de um trecho
de seu relatório, precedida
das seguintes palavras*

«Para responder ás malévolas ac
cusações que foram hontem feitas
pelo ujornal do Ceará», contra o
Administrador dos Correios deste
Estado, que _nenhuma providencia.
PODE TOMAR SOBRE A DEMORA DAS
MALAS QUE SÃO CONDÜSIDAS PELOS
vapores a não ser a quejfl tomou cha
mando a attenção do sr. Agente do
Lloyd Brazilei.o, para que faç» o
transporte das mesmas com a maior
brevidade possível, basta transcre-
ver aqui a parte de- seu relatório
apresentado em Janeiro deste anno,
ao sr. Director Geral dos Correios».

Na parte transcripta do
tal relatório elle só diz que
o serviço maritimo «conti-
nua a cargo do amanuense
Alarico Barreto da Fontou-
ra que o tem desempenha-
do com a divida regulari-
dade» e que precisa a «A-

dministração que seja mu-
nida de.um escalerpara o
transporte das malas para
bordo dos vapores nacio-
naes e extrangeiros».

Pode essa desculpa pe-
gar aos que não estiverem,
ao par. das attribuições do
administrador, mas nunca
aOs que conhecerem de per-
to a-legislação postal.

O sr. José Pinto com
isso nada mais prova do que
o pouco caso que liga aos
serviços de sua repartição
a não ser para manejos po-
liticos. Os relatórios de s.
s. são feitos pela vontade
exclusiva do official de sua
secretaria e a assignatura
lhe dá porque, negal-a será
não corresponder ao esfor-
ço de seu auxiliar.

Se o sr. José Pinto tem
tanto zelo Delo serviço dos
correios, como explicar a
não nomeação do substituto
do amanuense Alarico en-
carregado do serviço mari-
timo e fallecido no dia 1?
do corrente, isto é, ha 25
dias?

Se s. s. quer que o em-
pregado incumbido do ser-
viço maritimo, que aliás
percebe uma gratificação
addicional de 50$000 men-
saes, seja o responsável pe-
Ia demora das malas, por-
que não o pune pelas irre-
gularidades em tal serviço?

Respondemos nós: --E}'
porque o sr. José Pinto não
teve a lembrança de fazer
substituir o amanuense A-
larico, fallecido desde o dia
1? do corrente.

Inda mesmo substituido
esse serventuário, o sr. José
Pinto não lhe podia attri-
buir a falta nem dizer que
ella se deu porque o correio
não tem escaler.

Usse serviço é feito nos
vapores do L.loyd por um
empregado da respectiva
companhia, em virtude da
circular da Directoria Ge-
ral dos Correios n? 5/2, de
12 de Janeiro de 1900 que
ainda está em vigor e assim
diz:

que mandam entregar logo
no Correio as malas pos-
taes que forem conduzidas
por s<eus navios.

O tsr. José Pinto nada
disto fez e ainda vem dizer,
com todo o desplante, que
nenlm,Mf providencia pode
tomar sobre a demora das
malas que são conduzidas

publicada somente dez dias
depois, calando factos tão im-
portantes e oceultando cuida-
dosamente o nome do reo, foi
uma surpresa dolorosa para
quantos tinham a certeza de
que a fera estava na jaula e
não ficaria impune.

Passaram-se tue/es, rnysterio
profundo envolveu"a tragédia e

nem mesmo foi tentado por
parte da justiça publica, como;
desaffronta á sociedade, o re-
curso de appellação; juiz e pro-
motor ''permaneceram mudos e
quedos, como que bestializados
ante a enormidade do escan
dalo. • , ¦

Eis a que se acha reduzido'
no Ceará o tribunal do jury,
simples prolongadamentò das

•'k^r' ¦::k kk^m

seus actores, quando o jornal
official, novamente provocado, dependências de palácio, onde

pelos vapores.Vl* o publico veio, não ha muitos dias^ dizer a nefasta influenciado velho,
que seja prejudicado em *.ue José Alexandre se achava chefe minú tanto se faz sentir,
seus interesses ., processado e preso.- como na sua estribariaou co-

l^r^ , 
'". 

i Renasceu a esperança de que zinha.INao temos mais negócios a just_ça seria desagravada Também os homens de brio,
com o sr. José Pinto, ao mas pouco durou tão grata il- e vergonha vão rareando na-

,sr. director geral levaremos lusão. \ quelle tribunal donde a justiça,
nossas reclamações.

x lata. Manteiga HJxcel-
cior marca cadeado vende-se na
«Mercearia S. Antônio», por 1$<500.

Rua Formosa n? 43.

vez da condemnação ha muito tempo, fugiu espavo-
de ser annunciada aos rida.

«Tendo a Companhia Lloyd Brasi-
leiro solicitado desta Directoria ex-
pedição dei ordens ás Administrações
postaes para que as malas do Cor-
reio passem a ser entregues aos re»
presentantes üa mesma Companhia
nos Estados, dispensatido deste ser-
viço os commandantes e offlciaes dos
paquetes, os quaes. para a bôa dis-
cipüna, são indispensáveis a bordo
durante a estadia no. portes, de-
claro-vos que; attendendo aos moti-
vos expostos, jaiol vi satisfazer aquel-
le pedido; cabendo-vos d'ora om
diante, providenciar no sentido desta
resolução tendo muito em vista que
a entr'ega ao correio beja feita
por pessoa i idônea, d ^(Boletim Pos-
tal» n?2, de 1900, pag. 29 e 30.»

L.ogo, a Companhia é a
causadora da demora das
malas e o sr. José Pinto o
responsável porque não lhe
infllingiu a multa de .:
500$000 estatuida no art?
274 do Regulamento vigen-
te, por |ter embaraçado, o
giro das malas, fazendo
com que ellas não tivessem
chegado em tempo a seu
destino e mais ainda por
ter infringido a \disposição
do art? 283 das Instrucções

N0T_IBÜSâL.QJO8Y
i|| do celebre

José Alexandre

O bárbaro e perverso assas-
siaato ílo inditoso José Rufino
de Souza, vulgo José Lino,
surpiehendido, como todos sa-
bem, em quanto dormia á mar-
gem da estrada do Bemfica,
nesta capital, pelo sicario poli-
ciai José Alexandre, soldado
do batalhão de segurança e
criado do snr. José Accioly,
secretario do interior, e filho
do donp .desta feitoria, teve,
sexta-feira ultima, por epilogo
a absolvição unanime da peri-
gosa fera.

A imprensa opposicionista
tem mais de uma vez se oceu-
pado do facto e a própria nar-
ração que delle faz o orgam
official, é publicada com tão
negras cores que não ha quem
não sinta um estremecimento
de indignação e horror ao ler
a maneira fria e cobarde com
que o celebre facinora levou a
offeito tão hediondo crime.

José Lino, dominado por ir-
resistivel embriaguez, dormia
profundamente á beira da estra-
da, quando chega José Alexan-
dre; este, sem dizer uma só
palavra, vira para um lado o
embriagado, dá-lhe duas fa-
cedes no vão e uma cacetada
na nuca, e aos gritos de Joan-
na da Costa e Silva que inter-
cede pela victima, foge ás car-
reiras, levando na mão a faca
desfolhada.

O snr. major Sampaio, dele-
gado de policia, teve,mais uma
vez, oceasião azada de prestar
assignalado serviço á causa da
justiça, mas preferiu pôr-se ao

Alfaiataria JARDIM
Rua Senador Alencar, 12. .

13' lá! _©> lá!

Em
acaba
quatro ventos a absolvição do
innocente; e o jornal do snr.
Accioly, registando mais este
escândalo judiciário, oceultou
cuidadosamente, contra o seu
costume, os nomes dos juizes
que firmaram tão revoltante
veiedictum, mas nós deixamos
aqui estampados"esses nomes,
como um protesto contra ta-
manha iniqüidade. Nem sempre o riso é um

Conselho de sentença sj„n^ d pra2e.. . póde serque absolveu o Facínora | ." 7 <
José Alexandre, soldado j mesmo signal de dôr, de
de policia e criado do sr.' avario ou demência, e atéJosé Accioly '

•••¦
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Chronica

O íFiciaes de policia

í Tenente coronel Joa-
quim Carneiro da Cunha.

Tenente João Mar-
cos JT^erreira Lima.

Tenente João Fran»
cisco do Monte.

Alteres Romáo JVu»
nes de Azevedo.

AlFeres Alfredo de
Azevedo.

Alteres Gustavo Ro-
drigues.

' Faizanos

XJlyses Bezerra.
Cap. Bernardino J3e-

zerra.
Cap. Ivuix Aquino Ca-

inarão.
io __.ug.enio de Castro

Monteiro.
11 Cap. Gonçalo José

do JV asei mento.
ia José Oaldino de

Souza.
Informa-nos pessoa insus-

peita que a formação da culpa
\ correu á revelia por parte da

j ustiça publica, sendo inquiridas
a geito as testemunhas do sum-
mario,como ageitado já fora o
inquérito policial para servir de
base ao suinmario.

Como quer que seja, nada
| justifica o voto do conselho de
sentença, tratando-se de um
facto publico e notório.

O que foi o plenário, todos
o sabem; e, para attestal-o,
ahi, está o conselho de senten-
ça formado em sua metade por
officiaes de policia, com exclu-
são absoluta de qualquer ele-

lado dos protectores do terrivel mento que podesse fazer peri
assassino. gar o resultado final da co-

E' assim que tendo sido o media. "=*
crime commettido em 1? de mar-1 Nunca se vio accordo mais
ço, só no dia 11 foi publicada a ! perfeito entre justiça e réo, to-
respectiva parte policial, dando dos os elementos para a absol-
o criminoso como não conhe- j vição foram bem dispostos e
cido. I aproveitados.

E' que precisava ir ageitando \ A protecção, escandalosa dis-
a farça e para tão árdua tarefa pensada pelo governo ao crimi-
dez dias não são grande cousa.'. noso não se desmentiu um só

O que, porém, não se pode instante, acompanhou-o con-
pôr em duvida é que logo no stante, inalterável, desde a ho-
dia seguinte, demanhan, José ra do crime até o julgamento' eV[aj qUe já conhece bas-
Alexandre era publicamente final,
indigitado como único autor do j A aceusação, dizem-nos, foi

de patetice idiota. __.' en-
tretanto, em geral,- nos in-
dividuos sãos, um sympto-
ma evidente de um. certo
bem-estar physico, corpo-
ral, que gera no organismo
satisfeito em todas suas -
funcções biológicas, essa, j ;
apparencia alegre e sadia,
esse bom humor, tão apè-
tecido, essa bôa predispo-
sição de espirito, essa bôa
philosophia dos fortes ,e
equilibrados.

E} é justamente por isto
que o riso apresenta as
mesmas gradações, os mes-
mos aspectos e modalida-
des dos mais variados tem-
pei amentos e idiosyncrasias.
Ora revela uma alegria fran-
ca e communicativa, ora
um innocente enleio, ora
nma indifferença ou des-
prezo glacial, ora uma irp-
nia acerba, ora " um sac
casmo pungente e voltairià'
no.

Si assim é, leitores, por-
que não poderemos nós, si
tivermos mens sana in cor-
pore sano, rir e folgar^
agitando a fibra de nosso
temperamento, ferindo o
dyapasão de nosso senso
moral ? Porque, não poderei
mos rir a nosso modo, se--
gundo a nossa predisposK
ção ou critério especial ?
Para não escandalizar á
burguesia séria e pansuda,
que não ri, mas digere e
assimila, sem ao menos de

! leve franzir a comissurá do
lábio? Não, mil vezes não.
Não nos importemos com

.. . ,
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crime, sabendo-se que fora vis- quasi uma defesa e ainda na
to pela ronda, quando, depois sala secreta o patronato se fez
de perpetrado o delicto, saltara sentir de modo decisivo,
o muro da chácara do snr. José ! A resposta aos quesitos, con-
Accioly. j forme a declaração cynica de

E' ainda certo que na mesma um dos comparsas, não foi da-
manhau foi o criininoso reco- da por escrutínio secreto, como
nhecido e levado preso ao pos- manda a lei, mas a descober-
to policial, com a roupa ainda to por imposição dos protecto-
tineta de sangue, como foi de- res do -reo alli representados
nunciado pela imprensa, sendo por gente disposta a tudo, no
para os jornaes.do Rio noticia- justo receio de que a decisão
da a sua prisão. j não fosse unanime.

Assim pois a parte policial,' Publicada a final a. sentença,

tante quer as nossas garga-
lhadas francas de troça
alacre e irreverente, quer o
nosso riso nervoso de esçar-
neo e ironia, repuxando o
canto dâ bocca, quer o nos-
so riso amarello e descon-
fiado, de logro, por não ter-
mos sido bem comprcheu-
didos com todo o nosso
aranzel. Conhece e não de-
verá estranhal-o, çertameu-
te.

MUTILADO
>£
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Riamos, pois, leitores,
agora e sempre, com a phi-
losophia e jovialidade que
vem do aprumo'de nossas

convicções, da inteiresa de

nossos princípios.-
D Mentem, decerto, os qne
dizem que Christo nunca se

riu. Ò riso é sempre bom.

Si nem sempre é de alegria,
é co itítudo, muita vez,

ante as Coisas mais tristes
$t vergoÍThosás,*dé um dolo- ..

f _i --^nomS nue guein vem, como o sr. u_i.
roso e cruel sarcasnro que «v_+- ppç.
chicoteae castiga. Riamos,'Agapito e Dr. Frota Pes-

sim,, leitores, antes mesmo

Maiio Uor|ges
OrganhsOio o batu-

que ou cateretè da tribu
com todas as suas figuras
bizarras de birimbáos de
barriga, caximbos, queixos rido filho Mario, s. Ex? o sr. dr..Pe-

jaburuse pittís, tocaadati- *$$&£ envio""nosa*uW,cnr°se

çar e bailar, atroando os
ares com tambores e cy-m-
baios, para que Saturno
não ouça importunosvagi-
dos, os uedios corybantes
da Gazúa num alarido Me
bárbaros... 15 quando ai-

em negócios de grammatica e abso-

j lutamente lógico na .pronuncia, cr.a
! uma nova e extraordinária classe d»

Ainda'com o coração a sangrar de | palavras anteproparoxitcnas (!), e ati-

cruciante dor pela morte de seu que- ra, cm alto soln, ai quatro sjrllabas
do nome de*Epicuro, com acentuação
tônica na primeira !. .

E fa?. isto, e o A.cciol) acaricia-o,
e o Estado cmbolsa-o mensalmente

¦¦.jjMç
Salão jflaul

SECÇÃO Dl TODOS _

que -possam rir de nós os
parvps rastaquéres da épo-
C3L.-Satius esl ri der e qnam
derrideri, dizia o meu ve-
lho professor de hora horae,
em hora de boni humor ado-
ravpl, quando nâo falava
mais clara e sentenciosa-

-•>-"-¦

giiiúte:
t No transe doloroso por que, com a

minha familia passei, por oceasião da
morte de meu pranteado filho Mario,
foram tão numerosas e significativas
as provas, que recebi, de amizade sin-
cera, dedicação e espontânea solida-
riedade de sentimentos com a- minha

justa e intensa dor, que ma não .posso
furtar ao imperioso dever de dar o
mais publico e solemne testemunho do
meu mais vivo reconhecimento e im-

perecível gratidão a todos que.residcn-
tes nesta capitãl,no Estado ou f<'-' d'elle,
me dirigiram condolências e compar-
tilharam a minha gra.de afflicção.

Nessa hora extrema de profunda
emoção e indefinivel angustia, indele-
veis serão no meu espirito as delica-
dezas que me dispensaram quantos
acompanharam o finado d sua derra-
deira morada e assistiram aos suffra-

ram, insultam, torvos, des- gios por suaaima.
A manifestação do meu reconheci-

__, . mento e de minha familia se estende
EJ eu me rio de velos á Iraprensa qu- faMndo âS mais í;.

ZailSfados e receiosOS de ai- Song0iras referencias ao nome do
con-
iali-

sôa, com aquelles libellos
tremendos, que falam tao
alto no intimo de todas as
consciências, que fazem os
serviçaes da privilegiada
casta paga ?

Respondem? ' argumen-
tam? destroem os argumen-
tos terríveis? Não. Vocife-

Pelo Tlicatro

A natureza adorna-se de galas lou-

çãs para commemorar a dutafeslira
da gorda propina, e affirma-se ensina- que j10je p as8ai ()0 anniversario nata-
dur de Lógica, e logicamente é um as- ijcj0 da gentil e. virtuosa sènhorita
no. Be.rtha Borges,—irmã das flores pela

Infeliz instrucção publica! pobre pureza dos seus generosos e nobres
Ceara! deigruçádo Lyceu! sentimentos 

e pela captivadora e cari-
nhosa bondade do seu coração amo-
ráyel e GOtnpassivo.

O.torsal saúda a respeitosa-
Esteve soberbo o espectaculo com mente, almeij.ndo-lhe, com a sinceri-

que 51.1 feira feal.isaram sua festa áa&c dos bons e dos simples, os mais
artística os adores Canedo, da tirou- bellose luminosos dias.
pe» Germano Alves. - ¦¦-;"' -I ___

Betnvinda Canedo Se houve magis-
trnlmente e na «Estrca de uma atriz»

que aliás não agradou foi.de uma vi/a-
cidade extraordinária. V

Domingos Canedo ja tem seu nome

TABO ADO de louro do

amazonas
E de CEDRO de Mu.n-

baça, acaba de receber a

Casa SOUTO
Rua S. Pompeu, 199*

¦¦. 
• 
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O DIREITO

A Livraria Araújo compra uma
cqllecção desta revista.

,

í 
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feito e um gesto, um olhar apenas, 6
bastante para arrancar as mais fran-
cas gargalhadas.

Os demais se houveram bem.

. Festeja hoje o seu anniver-
sario a exc1.1 sra. d. Siuhá Mar-
tins digníssima irmã de nosso
bom amigo Raymundo Mar?
tins.

Enviamos-lhe praseirosos pa
rabens..

mente a pamlatona
Claro e3tí,poi,. que.de- f^g

vemos aproveitar o e^_P^ zangados 
e receiosos ae ai- son^iras referencias

em quanto nao nos cn^am ^^ 
perigo, que não have- meu adorado filho, me trouxe o co

as palmatoadas da gente ^ ^^ duvida, para tama- forto de sua justiça e da imparcia
que hoje nos ensma e go- pmqi1ai do dade do seu juiz0-
vertia Oara SOltarmOS nOS- W. W®$*g$f eU1?t Pedro Augusto Borges
•1^ i'iíd íliia breo-ciras Olympo... 

Rto-me também 24,Je Junltode 1907.sas iisadmlias m^m da ingeuuidade dos míseros
p0ls moüvos nao ha pa.a ^ tentam 

,«^^„.
ficarmos tristes emacainbu- . ?.-. ^ f * * ~*-^.o.«^—
utdimusua 

i-A\npâe- 0S e mUtlllZâ1-0S a golpes Ní0 sabemos quaes os motivos da
aiOS, rumiuanUO_temo L ul_- ^^ 

^ Q tãQ soinerl. graude sympathía do velho Commen-
falando blles. ültiai O. SCe- tfi 

h nãQ sãQ jader pelo 2?tenente dentista, Sr. A-
nano em ireute: o cua í . y t. a: boirn..uaiiu cm ouvidas nem comprehendt- ' ' . ... ,
claro e resplendeute, O HO- l Que esta sympathia e real e acen-

risonte é VastO, O mar tran- da^ . 
' diadamente terna, não resta duvida,-

,' r\\ÍÃ ^ Tr, -fVli. oeria meiuor que se le* nda que njlo possamos conhecer » na-
quillo. U.rnomeu^ sa sigfnassem 

ao mando, e' fa- turesa dos uçoa que prendem a sediça
zes como os santos. Os go- s,„ ii,Ii- 
vernante3São heróes e semi- «f° c°ro naf, bach,af ' a

denses. A Liberdade éple- glgll!^ *1™LE

na, a Jutstiça é uma coisa
ideal e nunca vista

e gasta commenda de Accioly ao ven
Ire nedio, ás pernas roliças e curtas,
ao pescoço taurjno e vermelho, aos

rar essa excelsa e poderosa cabellos rentes, a incapacidade intelle-
p gerigonça, que no Brasil se ctuai e irrespeitavai, e mesmt á in-' 

Chama enphaticamente Re- gloria e lucrativa arte de limpar boc-
rematal-a^ acaba de sei no 

federativa. Seria ca, clo pi;ofessor de Logica dü Lyceu.
melado iuiz procurador aa r. . [e assim é que o coiiocou, com
Republica, cargo que é as- muito mais commodo come- meiguice> paternidade e carinh0i a.

sim como ode procurador 
rem alguns tareilos das so- mmando-o com palavrinhas doces como

1 iro menino ^ras da ^au^a mesa °lygar* torrões de assucar, naquella c.athe-
Chica, do que estarem,, CO- dra que ao snr, tenente dentista .p-

pareceu sempre . como uma coisa

Sabbado realizou-se um outro es-
peçtaculo, com o «Sobrinho do Tro-
copio» e «Müranhão por dentro>.

Bemvinda e Domingos Canedo, A.
Fonseca, Álvaro Ribeiro e Almeida
estiVeram admiráveis em suas respe-
ctivas partes.

O mesmo não se pode dizer relativa- plo'la
mento a Leonor Coelho que com suas
hesitações, esperas pelo ponto, yaci-
lações em suas passagens, dava logar
à perda de effeito de varias scenas era
que chegava a inquietar-se por não
saber o que dizer.

Quasi o mesmo se pode dizer rela-
tivamenteás «Almas do outro mundo,
iinle-hontem, em que esteve fria, muito
fria mesmo.

Houve uma cousa sú em seu favor:
chorou bem, e isto salvou a.

Ao «.Maranhão por dentro> o Do
mingo. Canedo emprestou muita graça.
Agradaram muito as musicas.

F-i« istro Civil

Na sala das audiências receberam-

f
Manoel Gomes de U^rei-

tas

Thereza da Cunha Freitas ;
José Ghnnes de Freitas, o TV
ctoriano Gomes de Freitas1, au-
zentes, viuva e irmãos de Ma-

e em mauimonio João Facundo des noel"Gomes de Freitas agrade-
Lima e D. Maria Naganth do Nasci-
mento.

Foram afflxados os proclamas para
o casamento de 'Lauro Machado Pe-
reira de Amorira e D. Georgina Pam-

Sempre o insulto

romano, esse
poeta Pitú. que foi'o can-te 

mais abadou á mo ° sr • Frota Pessôa' Pas'didato qu amorpha, sem cor distineta, .ame-fi-

pituita do sr. Conselheiro sando por ladrão üe gani- nand0.o diante da rapãd>e Pon
ajv r> . n>' ;-+„ oo.r. 1-haS OU, COmO O illustre e do-o de espirito meio callejado e ton-
Aftoiiso-renna. Ji/ isto caso ¦ A"'~'s D .-c

1 " x,a^ _«í. honrado sr. Desembargador to,--como pçotheu, porem, modifi-
para um alegrao dos seis 

passaudo oor cadu- cando'se> e apparecendp, ao fim de
CentOS demônios. Agora, •'"'* cat1a mez' sob a himinosa abençoada
teremos completa a justiça 

coj mgrat0» vira-casaca e fonm de nota3 d8ThesouroNacioaal<
da terra que é mais sublime na?„selJ ^ue mals*. \. :' Soraonte ° velho Commendadorseri»

• x- 1 n*~ T^c^a h/ até mesmo indispen- capaz de fazer escolha semelhante de
que a iitstiça do ^eo. Ji/sse -,11 >¦ * j- • ¦• ,J -V savelapplaildirmosestabel- semelhante disciplina para o rechon-
doirado e ineffavel JUl/, ja- k fede^ ão; itando: viva chudoe inirensivo artista dentário

' ensinar em preleçues doutoraes aquel-
o governo fedorento! viva o les atiiados e- diabdiiàos moços do
E)gregÍO Conimeildador das Lyceu, cujos assobios, vaias, estar-
Pontes ! viva O Judeu Novis dalhaços, tão máo sabem ainda aos

ouvidos timoralos do nervoso e b'òlli-
-v „, . •/ coso Sri Claudemiro.
Jacy ubzrajara.

mais, nunca jamais, des
mentirá os créditos da afa
mada Justiça do Ceará, que
é a mais celebre do mundo,
mais conhecida que a mu-
sica de Sant'Anna. Agora
sim. Podem surgir novos

processos Geriu atino, no-
vos casos, não direi escaii-
dalosos, porque a mais nin-

gueni- escandalizam, mas
sensaçioüaes e curiosos, co-
mo já começam a apparc-
cer.

Bis ahi como panno de

e... viva o nó da peia!

Í.ÜHOSI- NOll-lAS.
E, diabo ! é verdade que Accioly

quer bem ao Sr. Aboim, lá isto quer ;
mas não deixa todavia de srt', embora
impensadamente e nâo por .gosto, uma
absoluta e illògica rcsuluçáp essa de
mandar o pobre rapaz ensinar—u
"ue ?—ensinar Lógica !

Ora, esta é nina matéria que se
não fez ali para*qualquer Anda agor

Hoje realiza-se o festival artístico
iio actor A. Fonseca, o sympatbisado
de' nossa platé», que muito lhe admira
os dotes de artista de muito mérito.

A peça escolhida foi * maridos con-
quistadores».

KeniiüSse
llarraca Esperança

Rifa dos objecfos que correram na
ultima noite de kermeise.

. Eslojo de escovas "N?

Piano
Quadro

Boneca
Broche
Vinho
Pasta

39
61
77
191
36
32
36

A exposição do Marusko

Visitou-nos o nosso intransigente
e delicado amigo Manoel Fructuoso
Dims, residp.nte no Icó, e actualmente
Ue passeio nesta capital acompanha-
do de_sua illustre e digníssima familia, rll 0 sor. ^boirn a topar, a cada li-

*~<J!Q*&-* ção com uma infinidade de nomes le>
De shu passeio a Quixeramobim, vados da breca, nomes de geales que

amostra e Dará demonstrar re_ressou no «horário» de hontem o ja morreram e que os fazedores de
nosso amigo e talentoso acadêmico de compêndios deviam deixar adorme-
Direito, Assis Moreira. ..; cidos ás traças do tempo e do esqae-
l.0 distineto moço, demorar-se-á cimento.
aqui poucos dias, devendo seguir no I Ou então são os adjectivos... Já
próximo paquete para a capital per- 

' repararam como ha ladjeclivos dos
nambiicãna em cuja Falculdade vae mil capirótos í
terminar o seu curso. j Poiso snr. Aboim já reparou. Ú

Abraçamos còm affecto ao joven e sr- Aboim tem encontrado cada
d-licaâo-amigo. I adjectivão cabelludo, que o põe de lin-

._,-_^1(-J,A, : gua torta, apenas prucura pruiiuncial-o,
Regressor de Aracaty, onde se acha- j K' ° caso clue.' uào na muit0 tempo,

va de recreio, o.distiuctò e talentoso 
'. segundo ngs informa distineto estu-

moço 
'Benediclodis 

Santos, um das ; daule do Lyceu> ° nédi° e roli«oSc'
mais bebas-esperanças da nossa mo-: Aboim topou punia de suas lições,
cidade estudantal.

iVíOHlOS,
. ^:iíiAi____i_ig________3

as excellencias da nossa eu-

grenagêm político-judicia-
ria, esse bem arranjado
processo do soldado José
Alexandre, que matara um
pobre velho dormindo e que
por ser ordcnançaou crea-
do do príncipe Zé Queixo,
foi absolvido pç»r um couse-
lho de\ jurados, de que fa-
ziam parte 6 officiaes de po
licia. Pôde haver, como
sempre houve, com o extra-
ordinário goveni accioly-
no, assassinatos, furtos,rou-
bos, contrabandos, -o diabo,

que a justiça não relaxará
jamais. Esta montada em
regra COni todas as peças Estado do Amazonas, queyierá pedir
de seu-raachinismo, iinpul-
sionada pela magna poten-
cia que lhe vem do centro
do systema oligarchico fedo-
rentivo.

Falleceu na cidade de Qúixefarho-
bim o illustre cidadão snr. Dr. Ama-
deo Martin^ Machado, magistrado no

á benignidade de nosso clima remédio
efficaz á affecção pulmonar que, final-
mente o victimou no dia 18 do cor-
rente.

Sentimentamos á sua distineta fami-
Ha pela ireparavel perda,

i com o endemoniado adjectivo—in-
! tkinseco ; o professar de Lógica tor-
; ceu a üngua, mordeu os fios do bigo
! de grisalho, o arrotou—iJS-iUNSÈco,iía-
I zendo de uma palavra exduixula,
! uma palavra giuve.
! Isto porem não._é tudo.

Outra vez apresentou-se ao olhar
espantado do sr. Aboim o nome do

grego Epicuro.
Ora, o nome de um grego é a coisa

mais «grega» que -se pode imaginar
para um professor de Lógica da es-
tatura intellectual do dentista tenente.

E, zís! o sr. Aboim que é forte

Durante todo o dia de domingo pon-
tiauou era exposição no terreno á Rua
üeneral Sampaio n? I, o famoso leão
africano cognominado «Marusko», de
propriedade do snr. João Apóstolo.

Visitou-o, ás 5 horas da ta ide d'a-
quelle dia, um de nossos companheiros.
O bonito <Maruslco» achava-se na
oceasião deitado a um canto de sua
jaula de ferro .• Erguia a cabeça impo-
nente, de juba enorme que lhe caia en-
crespada e baila pelo ptsôuço forte.
A' voz do snr. João Apóstolo, levan-
tou-se vagorosamente, mas com firme-
za, soltando numa nostalgia profundai
O urro formidável e potente que rèbo-
ou pelo circulo afora fazendo estreme-
cerem os ciicunstantes.

Marusko é realmente um grande e
formoso animal. Vale a'pena ser visto

por toda gente, sendo que toda gente,
parece, está disposta a vôl-o Até a
tarde de Domingo, cerca de 1.900
pessoas ji o haviam ido visitar.

segundo, lambem somjs informado
o grandioso animal ficsià aiuda em ex-
posição durante os próximos dias de
sabbado e domingo, devendo seguir na

próxima semana para New—York.

Seguiu hontem no «Alagoas» para o
EsUdo do Pará o nosso amigo Manoel
Alves, dilecto filho de nosso amigo
Cândido Brazil.

Ô5a viagem.

Foi esse o titulo que o sr. padre
José Raymundo escolheu para defesa
de umas aceusações que lhe foram
feitas, de Porangaba, altribuindo-as
ao nosso amigo José Martiniano, de-
fesa aquella que foi antes uma apo-
logia ás imaginárias virtudes que diz
possuir.

Mas isto de elogiar-se a si, não
vae ao caso, pois é bem sabido em" todo
o Estado que essa qualidade é iuhe-
rente a todo o filiado á politica do sr.
Accioly.

Não procurou defender-se, nem
por sombras, das allegações feitas
relativas á escola subvencionada pela
Câmara de Porangaba, da qual recebe
.1008000, por cuja conta, nem siquer
uma creança pobre recebe.

Sabe-se re-lmenle que S. S. foi or-
denado em Parahyba por ter-se visto
na necessidade de sahir do seminário
desta capital, aonde não conseguiu
receber ordem.

Sabe-se também que, de passagem
uara o Amazonas,- S. s. saltou aqui e
a titulo de perda de vapor ficou no
Ceará.

Sabe-se mais que, ao contrario do
que diz ser—cidadão de educação es-
híeíadâ e trato lhano—S. s. é homem
de más entranhas, chegando até, por
motivo de' imimisade com ura tio,
arranjou a demissão deste de collector
de Umary, dando, com isto, a enten-
der que o fez para cevar ódio.

Si o nosso amigo José Martiniano
elogiava ao sr. padre José Raymundo
fazendo-o até mesmo nó dia em que
foi aggredido, e sem occultal-o de
ninguém, bem mostra que a José Mar-
tiniano não se deve dar autoria das
aceusações de que o padre devia de-
fender-se de outra maneira, que não
com ameaça de morte.

Negar quê essa ameaça foi feit» é
não temer o desmentido for mal de
toda a população de Porangaba, onde
elle é notório.

' -MoflieAto-iloFitõ

cem 8uuaraàrcenté a todos aquel-
les parentes e amigos que te
dignaram acampanhar ao turnu-
Io os restos mortaes do seu extre-
mado marido e irmão, e ao
mesmo tempo convidam pam,
assistirem as miasas que pelo
setí eterno repouso mandam re-
zar na Igreja do Coração do
Jesus ás 7 horas, da manhã do
dia 26 do cadente. s

__. todos aquelles que c- rripa-
receiem, desde já se confessam
eternamente grutas. í :.¦;..

Fortaleza, 22 de Junho de 1907;

Icà Se-cisar,,n
Carne do &nl especial, fa-

rinha de mandioca, arroz in-

glez, e do Maranhão, strve-

ja, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu-
car de todas, as qualidades,
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho-
coldte, azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi-
kies, ratinhos novos em cal,*-
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca etc, etc. .

Alfafa, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na

Rua Formosa, 82.
2—5 '

^ac<LÍna animal
Rodolpho Theophilo, retiran-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da viiccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vacciitará todos os dias era seu
consultório na Pharmacia Theo-
doric.o, de 11 horas da manhã
ás-2 horas da tarde. :'M

Vapores -Esperados

DO SUL
Nac. Aracaty 26

« Brasil Ia.
CORREIO

O vapor «Cabral» para os portos
de : Camocim, Acaraluí, Tutoya e
Maranhão amanhã (20) ás 2 horas
da tarde.

Çeceber-se-ão impressos até á
1 li2 hora da tarde de 26,

Objectos para registrar até á 1[2
hora da tarde de 20,

Cartas para o interior at£á 112
hora da tarde de 20;

Idem idem om porte duplo até
ás 2 horas da tarde de 26:

Idem para o exterior até á 1 1|2
hora da tarde de 20;

Emissão de vales até ás 12 horas
da manhã de 26.

J]ao fia manchas no rosto,
desde que se ap-

pliquem ttEpiderminau, prepa--
rado. do Pharnmceutico José

Eloy da Costa*

5fooo

Um vidro GOTTAS SALVADO-

RAS das parturientes na Pharmacia

AtteniiâOi^
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Veard, visto como esgo?
táda a edição, em empres-
timos extraviou-se o. que
possuia. Na livraria Arau-
jo, praça do Ferreira n?
13, encontra-se com quem
tratar.

\ Avfâo

Tendo de seguir
uara o sertão, e não

hoje
po-

dendo clispedir-me pessoal-
mente dos meus amigos,,
venho fazeí-o por meio des.
te.

Quelé.

Custa um mimoso JOGO DE JAh-
ROS para flores, próprios para altar

Raul Cato vai Sf Çí

¦ :..¦¦; -': v.
MUTILADO

. :-rí-l - ÍHBShbS^
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Club de relógios americanos!J\Íta novidade!!

i

À

DA

Casa 0. Mesiaíio
'. Relógios despertadores c America », prestações

Vivlll __

JORNAL üO CEARA'

Quem poderá competir *?

Ninguém ! ninguém ! jamais !

iipooo
2$ooo

semanaes
id. de parede id. id. _ ,

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria> id. id. 3$ooo

SORTEIOS DURANTE io. 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano-

Vejam lá que grande no
vidade a «MERCEARIA
SANTO ANTÔNIO» ven j &-;¦•;¦...; f\;<$x
dendo mais barato do que1 O vinho de Collaresque

qualquer outra. ! "^ receber 
£ 

MoN

Oproprietario desta acre-, ta & Filhos, a rua Formo-

ditada Mercearia, chama a sa» 8a> é a ultiroa palavra,
attenção de seus freguezes1™ bem estar que produz

para o grande sortimento de ™ cérebro cto feliz mortal

louças, e dos afamados vi

XaTope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

©elo pharmaceutico
Antônio da Vost»

Tlieophilho
—:o:--

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.¦ E'de êxito seguro no tratameti-
to,das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
,des, üleeras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôccn, etc.

E' ainda preconiaado no trata-
mento de eacrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens è de muitas
outras affecções dtí pelle.

E' o melhor de todos os
_p epurat ivos

DósE:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia FVanceza
48—Rua Major Facundo—48

Ckará— Fortaleza

nhos:Camarade Lobos, Mo-
nica, Moscatel de Setub il, D.
Pedro, Santo Antônio, e ou

que o ingerir
Provoca inteligência, ani-

quilla o ódio, faz a diges-
tão, dá o socego e a tran-

tros. Dentre estas marcas quilmade de espirito, es.

destaca-se o «Bordeaux panta o caiporismo, e a que,
Santo Antônio», o melhor bradeira. E, se tiver a ore-

vinhos que tem vindo ao Cea- >ideucia de bebendo-o, co.

rá, portanto os admiradores¦! ™er umas 200 grammas de

deste delicioso vinho, iaçam;queiju d* Serrada Eslrella

Jromo/ormio Composto
(Formal* do Dr. * «luartio Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

^*!;.'*'.'.'

PBI.0 PHARMACBUTICO

AHTOSIO.DA COSflTEDPEítO m

Dita
Dita
Dita
Dita

e outras

âgs Senhores
Compradores de Borrada

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha JPiauliy
Uruburetama
Assaré
Crato
Machado

qualidades, que*
;no presente anno nâo
acceitarão absolutamente
gênero viciado, co/n terra
pau e outros corpos estra
nhos que desvalorisam j

| artigo, como se deu n9
safra anterior, em que nâo
pequenos prejuízos soffre-

iram em suas remessas para
;a Europa, etc,
! Queiram, pois, ditos seos
! agentes e demais fregue-
•zes, deste como de outros
IEstados, tomar nota e não
ise deixarem enganar, na
1 certeza de que toda bor-
racha que não for conside-
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém

\ desta data em diante.
-Boris ITrères.

I9—4—07. 8—36

uma visita pois a MERCEA-
RIA, SANTO ANTÔNIO.

43—Rua Formosa-43

Francisco Alves Nogueira.

importante Letlâij
LIQUIDAÇÃO FINAI,

De todo o stock de mer-
cadorias de lei, e estivas no
armazém do sr. Giminiano
Maia, a rua do Major Fa-
cumdo n? 44, a começar do
dia 25 do corrente, e dias
subsequentes

AO MEIO DIA

de Portugal/ (que terii a
venda na mesma casa) en**
tão será um verdadeiro pro
digio. .. fará o feliz mors
tal churumingat a noite in-
teira, desejando-a intermi-
navel. ..

A quem provar o contri-
rio—dar-se-há um milhão
de lòs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 —4

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa oa casos de Tosse, Rouquidão, Cá*
tharro pulmonar, asthmaLaiungite,. Tosse.nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. '

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnSTT /Adultos : 3 colhíres das.de sopa por dia j\JJUUC1, [creanças: 3" " "chá » »•

DEPOSITO:
' 

J *•

ftiapmacia PfâMeza
48. RÚA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se tambem nas pharmacias Pastem*' Pontes e Albano

V -....¦;.'-, ;¦ -.. -- ¦¦::-.•..  .•¦¦•'¦ ..; ;:¦ ¦.¦ '.
'¦':.' ' ¦ '.'" ¦..-'¦¦ ¦
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pelo agente

Affonso Maia-

Oegramma
Acaba de receber dire-

ctamenie da Europa, um
enorme sortimento do -fo-

gos a

Mercearia Álvaro
que chama a attenção para
as seguintes qualidades. ,

Consumidores

VENDE SE
._£_. pxeços sem competência

Será vendido em peque-
nos lotes ao alcance dos
bons freguezes todas as Chuva de ouro.
mercadorias que constam do Chuva de prata
seguinte : Fazendas de lei, ¦ Carlos Pinto.
riscados, linhos, brins, case- Craveiros.

Pharmacia Andi-a.de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

-'- .

Elixir Depurativo-de dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Iuspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal (
já experimentado e conhecido pela là asthma.
sua grande eificacia no rheumatismo, —
dasyphilis e em todas as moléstias j Pílulas Vermifugas- de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente j Rodrigues de Andrade, tambem já
taxativo, auxiliando as funeções do 'bastante conhecidas como efficazea
figado> estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expellir

os vermes de adultos e creanças,
IDlexir de Kola e No- Superiores ás preparações de mas-

gueira Glycero-FéiTU- truçoj santonina e outras, ás vezes
ginoso e-Plxospliatado,— viocivas ásauâe.
o remédio por excellencia para as _ —
gonhoras fracas. Efficaz na anemia, | Injecção Anti-Olenor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rliagica—de Rodrigues deAndrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- . — anti-seplica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa, 

'¦ matica. Não produz estreitamentos
dismenqrihéas e leucorrhéas), metrites, | e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- —
tínencias, perdas brancas, perdas j .Loção Anti-Eplielici' -
seminaes, etc. jde Rodrigues de Andrade—solução

! aromatica, que tira as sardasi pannos
Solução Anti-IVei-vosa e espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio —
tambem approvado e conhecido como Iodina e Deiitina—de
superior suecedaneo tias soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con-
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e aeção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- —
sõès, hysteria, angina do peito, pai- 

!_fc»ó 
e .Elexir Dentitricios

pitâçõesjtohteiras, gastralgias, eólicas, __e Rodriguei de Andrade, inex-
insomnias,mélancholia.,hypocondrias, Cei'iveis para o asseio da bocea.
h-rilabilidades, etc. Não produz fatu- -
letitias nem symptomas de «bromis- I _q3 afamados preparados de F.
mo,> como vertigens, esquecimentos, 'Giffoni 

(único deposito no Coará),
^etc

Xarope

miras de algodão^ tecidos
de diversas qualidades (ul*
tima novidade) cambraias,
cobertores de lã, bramante
de linbo, cadarço branco,
véos para noiva^ leques de
gase phantazia,escovas para
dentes, fitas purgé diversas
cores, atoalhados para me
za, morins e-peciaes, bor-
dados finissimoSjChapéos de
manilha, agu* de colônia
de Piver, perfumadas de
Houbigant e outros íabri-
cantes. .

n? 1
2

^-ESTIVAS —

Vinhos finíssimos dlvsn
sas marcas, bordeaux.poto,
vermuth italiano, sai din'ias3
ervilhas, cravo, pimenta,
herva doce, vela steirina
marca Apollo, azeite fino,
uma partida de cimento
marca coroa ; em seguida
se traspassará o armazém
com contracto por 5 annos,
aluguel de (6oo$oooj annu
ai, ou (50$ooo) mensaes.

Tudo será vendido ao
correr do martello.

3—3

Fonte Bouquet.
Luzes de cores.
Estrellas de Salão.
Morteiros. ,
Pot-áfeu.
Rodinhas de todas as qua

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros,
Jasmin.
Fonte«Perolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió,
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque*
Trocaderos,
Jongleurs.

E muitos outros que agra-
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Assucar especial . . .
Dito t superior , . .

primeira bôa . . '

mulatinho . . .
Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

: * -üE—

dá Silva %vfo
Bouievard V. do Rio Branco n, 22
josé
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Rua Senador Pumpcu, 78 e

Assembléa, 62

Alráü Ií-ChM Comia

)\ Qsa )\rtt\ur Chemoteo
TEM PARA VENDER

Bellos fogos áe
ARTIFICIO

SPfaça 3qs€ de flttentóf n* lè

i—Preparados dc A Gonzaga, Soares
- _ :pjeitoral Bal- ; de Amorim, J. da iíocha Moreira,'Bar-

samico-de Rodrigues de Andrade iros Leai Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas ; Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos,
cathárros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque —Preparados norte-americanos de

Bristol,luches, anginas, rouquidões, hemo- Humphrey, Bristol, Ayer Kemp,

ptises! e quaesquer affecções dos ;Rt!uter. 
Kiufmaun' Ross, Scatt, etc-

pulmões o da garganta. \'—"Purgen," pastilhas de antikamuia,
Xarope Anti-Asmati- j«pílulas Orientaes", "Saúde da Mu-

co--de Rodrigues de Andrade, reme- jlher," etc, etc

CASA

Taberna
Antônio Pereira Martins,

desejando-mudar de ramo
de negocio, resolveu ven
der sua bodega a Rua Fio*
riano Peixoto 85.

Tudo porf recos sem competência
PtíA H MAC IA A NDHA DE

RUA S. POMPEU -N. 200 -CEARA'

Vende-se uma na praça
da Estação, com cacimba,
água potável e bom quuv
tal.

A tratar na rua do Ge-
neral Sampaio n? 119.

3—10.

0 ASA
JTogos de vista—um va-

riadissimo e completo sortimento na
Casa Artfeur Themoteo.

Vende-se por preço com-
modo a casa do Bouievard
Visconde do Cauhype(Bem-
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção. I

Telhas de zinco
Saldes zincados

PAPEIS P1NT
Tintas para pirrtviras

VENDE

Frota Lima

ÂDOS
. . 

' 
y - % .'

•At.

MUTILADO
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6SS00 PRECIZA 

SE-se de uma
oosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
E' porquanto se vendeXuruja junto ao trjlho do

uma dúzia de Vinho superior
¦de CAJU'"'. 8aMercearia Saí.» Antônio.

bond.

Marmoaria Skinner
£ua Formosa, 43 e Sena- | 0 marmorista e canteiro

Frederico Skinner tendo de
se retirar para a Capital

dor Alencar, 9.
Francisco A. JSogiieira.

*WL

X-t-:<X~Xi: ;¦'-;

; -: i:"-'' ¦' XX'-

X A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende *

Emiíio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

Greado

Federal, afim de tratar de
sua saúde bastante alterada,
deixa encarregada de sua
officina, sita á rua Major
Facundó n. 13, sua mulher,
e com procuração os srs.
Almeida & C? e tenente-
coronel Arlindo Gondim,
com quem se poderão en-
tender os seus numerosos
fregueses.

Precisa-se de um creado
para Javar vidros e outros
serviços leves na" Pharmacia
Andrade. Paga se bem.

Exige-se attestado de
bôa condueta.

Rua Senador Pompeu n.
200.

Pgua /ftinef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

12S000
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.

Raul Cabral & 0?

Bella Preparação
Amo. e Collega José Elo/i da

Costa.
Não me causou surpresa a sua car-

\ e os trez quesitos formulados ainda
•\*o considero sufnciente para, qual-
n.er que seja a resposta destruírem o
.iíiI effeito, o descrédito que se pro-
.iiiou arrojar sobre o seu preparado
hpidermina".
Não estamos em terra de ignorantas

j atrasados a ponto do publico con-
vjncer-se com duas palavras que a
sua „Epidermina" não passa de um
•iimpies excipiente, sem valor the-
•ipeutícp, nem acreditaria que o amigo

(irati^o como é, lançasse mão de for-
mula tiio simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já nao é a primeira vez qne se
tem feito uso de taes meios para se
navegar em águas alheias para se

aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de curai o reclame
pozilivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme' do produeto
caseadana sua- grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O collega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparação''Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outr08"noveis similares-

Pede fa/.er desta o uso que 
* lhe

convier.
Do Amo. e collega.

Ildebrando Gomes do Rego

24JK000
Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende .

1£>3LII,10 BÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—po.

Consultório Dentário

O cirurgião dentista G«
Sombra previne aos seus cli.
entes que reabriu nesta ca.-
pitai o seu < Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcío
Albano.

Attende das 8 as u ho.»
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

f* cri» n O fíoJfcUUü
'4

Vende Uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

10 mi lio Sil

Gottas da vida^
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

x.>: ti..: •. -—.• es atri+ematM 'V.i

nt cia Hollanda
11

PÉtii MIE
Vinho Reconstituinte

DO

•¦'". 

" 
¦

l':'. ¦'¦'¦;¦;. 
~-X.-

i)r. M.' Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
™m pouco tempo as flores
brancas.
vende-se em teta as Maj

ítaaciax üoMaüo
Preço—4$5 00

0 Xaroiis fé Cfeia fle Negro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. £• dc Hollartda Cavalcante
r<»pura o sangue contaminado pelo germenda
syv>hi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
1 «etias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00

Xarope de Jucá e Broraoforniio
(PUL MOINA)

do Jr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500. ;• m.

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)r. j%. jtòeira da ^oeSa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar. .

Caixa 2$500

Pilulas de Tíiymol
.DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vioio de

comer terra>—geophagia.

jibró-papelaria JJivar
-DE-

Militào Bivar
ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

ifíapma&a
RUA SENADOR POMPEU N.

JÍ)ollahda
ioo

. ::,: ARUTOS
iaU Gabral L Q

RUA MÂJOE FACUHDO 64.A
••

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

: lemgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
33e Costa Ferreira Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemial^Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Gràziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

I>e A. Caetano da Silva

Victorina,vRouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos. 4

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem a#!
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito qiianto â qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 6$A

^Oxta.leza

t-, |. e<*UvX 8c e,"
#» —

Edições da easa "£ivar
Noções de Arithmetica Praítcaóllustiacla com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gyrunasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias ^
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Catheewno da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino ds C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphs Theophilo

br. ' Xi
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal \no Estado dç Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr., Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br./
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguando

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§>rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina.

))

2&000

10$000

6$000

O Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
da Silva Pf.— m

^ Approvado pela Inspe- W
W. ctoria de Hygiene do W
^ Ceará é o melhor de-tfti-.g?
^ dos os preparados até -^

^ hoje conhecidos contra:— i?
^|j Bronchites, Inflnenza étfê*.

zffeçções pulmonares. ^
A effícacia d'este po«

deroso medicamento,cons
titue o seu único recla>me' 'W§£ r: I

Acha«se a venda na "i^ua
'¦* 5eana Madureirâfi. 85. Èk'^~===,x W

INFORMAÇÕES P
g na Praça J. d'Alencar, 14. W

5$000

í$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Preço . . . 2$ooo W

7 $ 5*0 o"
• Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP BLJE&
Português, tinto ou branco

Praça flo Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

9

a Boa do de cedro1
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
duzias4 vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao.com*
prador.

Bôa concecção para as cornh»
pras de 100 dúzias acima. >

João IMery^
T{ua ]Víajor facut\do 110 28—30

Vdms paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short korn.

n

n
1»

„ direito e jurisprudência.
„ .educação civica e moral.
„ littcratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selecbs a compêndios para estudos das lin*
guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos,

PAPEIS* almasso, portuguez, oíôcio, amizade, diplomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, ete.
ÉNYELOPPES: commerciaes, diplomata e offiohwObjectos para Esori-

jotoin e RepartiçSes Publica^ tintas, eto^etc

Vende-se:
Oas3s( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi--
tal, a tratar com

Francisco Bezerrit,

jRsGovas para deníes,
-"—*as melhores que vem ne mer-
oailo Tende "~~ ~

CASA MENESCAlT*

MUTILADO
%&e -

;H:-.,


